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A imagem na pesquisa qualitativa em saúde

The image in qualitative research in health

Resumo  O presente artigo consiste em explorar o

uso da imagem como instrumento metodológico

na pesquisa qualitativa em saúde, sendo dividido

em duas partes. A primeira, de cunho teórico,

aborda aspectos do trabalho de campo antropoló-

gico em que diferentes olhares interagem na in-

terpretação, seja na fala do ator social, seja na

imagem produzida. Já a segunda, descreve dois

estudos empíricos sobre a imagem como recurso

metodológico na obtenção de dados qualitativos,

apresentando pesquisas com imagens registradas

em DVD e em fotografias, respectivamente, de

coletores e catadoras de lixo. Conclui-se que a

imagem pode ser utilizada tanto como comple-

mento ilustrativo, quanto como instrumento na

pesquisa qualitativa. A observação participante e

as entrevistas podem ser complementadas com a

imagem, mas a imagem gera por si só um acúmu-

lo de informações, estimulando a capacidade de

apreensão do espectador.
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sa qualitativa, Catadores de lixo, Coletores de lixo

Abstract  This paper explores the use of the image

as a methodological instrument in qualitative

research in health. It is divided into two parts.

The first part, which is theoretical in perspective,

deals with aspects of anthropological fieldwork in

which different views interact in the interpreta-

tion, either in the speech of the social actor or in

the image that is produced.  The second part de-

scribes two empirical studies on the image as a

methodological instrument to obtain qualitative

data, presenting research with images recorded

on DVD and photographs of garbage pickers and

garbage collectors, respectively. The conclusion

reached is that the image can be used both as a

complementary example, and as an instrument

in qualitative research. Participant observation

and interviews can be supplemented with the

image but the image itself generates an accumu-

lation of information, stimulating the viewer’s

ability to comprehend.
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search, Garbage pickers, Garbage collectors
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Introdução

O artigo aborda a imagem como ferramenta
metodológica em termos teóricos e, em relação a
duas categorias de trabalhadores. A primeira
abordagem apresenta a análise resultante da in-
teração de imagens relacionadas ao processo de
trabalho dos coletores de lixo da Companhia
Municipal de Limpeza Urbana do Rio de Janeiro
(Comlurb) e de entrevistas realizadas com esses
trabalhadores.

Já a segunda focaliza o trabalho de catadoras
de lixo, que trabalham de forma autônoma ca-
tando material reciclável para comercializá-lo.
Nesse caso, o recurso da imagem foi utilizado
em sobreposição às falas – descrevendo imagens
fotográficas vinculadas ao trabalho das catado-
ras, de objetos recolhidos no lixo e de suas mo-
radias. Percebemos a satisfação das catadoras na
descoberta de objetos encontrados no lixo, por
meio de fotografias ou de suas falas – percepções
imagéticas e faladas – sendo que a imagem, nesse
caso, traduz de forma mais intensa o valor atri-
buído pela catadora ao objeto adquirido.

No Brasil, a desigualdade social e a diversida-
de cultural da população propiciam o conheci-
mento veiculado pela imagem. Esta, pode ser mais
acessível do que a palavra falada, pois pode esti-
mular a capacidade de apreensão do espectador.
A fala pode ser complementada com a imagem,
mas a imagem gera por si só um acúmulo de
informações. Essas informações, veiculadas pela
imagem, vão variar em conteúdo e forma segun-
do o fotógrafo, o fotografado e o observador.

No entanto, cabe ressaltar os critérios cuida-
dosos que devemos adotar ao trabalharmos com
a imagem na pesquisa qualitativa em saúde, ou
seja, referimo-nos à ética em utilizar essas ima-
gens com consentimento do ator social, seguin-
do as normas do Conselho de Ética em Pesquisa
(CEP) e, também, o contexto histórico na explo-
ração da imagem a ser analisada.

O objetivo do presente artigo consiste em ex-
plorar o uso da imagem como instrumento me-
todológico na pesquisa qualitativa em saúde, sen-
do dividido em duas partes, a primeira de cunho
mais teórico: o pesquisador e a pureza do objeto,
e a segunda referente à descrição de duas pesqui-
sas empíricas: imagens do trabalho de coletores
e catadoras de lixo.

O pesquisador e a pureza do objeto

A sociologia e a antropologia têm sido criterio-
sas em separar o que é estranho à suposta pureza
do objeto, sobretudo a inserção da subjetividade
do pesquisador na formulação e na investigação
de seu tema de estudo. No entanto, pouco tem
sido feito em relação à imagem e ao seu registro,
numa sociedade que vem se tornando cada vez
mais visual, com a imagem em processo acelera-
do de exploração.

O pesquisador, ao entrar na realidade investi-
gada, interage e, ao interagir com ela, altera neces-
sariamente o conhecimento do senso comum re-
ferencial das populações estudadas; do mesmo
modo que, comumente, o fotografado, especial-
mente se fotografado por um estranho, arruma-
se, faz pose ou até se veste “apropriadamente”
para posar. Martins1 chama a atenção para o ves-
tuário usado como disfarce e a maquiagem como
instrumento de ficção da identidade e da autoi-
magem, verificando que podem fazer mais reve-
lações sociológicas do que a fotografia invasora
do sociólogo, a qual flagra desprevenidos seus
sujeitos de referência. O paparazzo invasor ou
aquele que pratica o voyerismo fotográfico pode
considerar um triunfo fotografar alguém que tenta
se proteger contra esse tipo de violência visual.
Mas, de fato, terá fotografado na pessoa do ou-
tro o que é, imaginariamente, sua própria pessoa,
o seu ego num corpo alheio. Numa análise socio-
lógica, essa fotografia é documento sobre a men-
talidade do fotógrafo, e não, fundamentalmente,
documento da pessoa fotografada.

Assim, o sociólogo deve obter a informação
visual que procura em função dos pressupostos
teóricos de sua pesquisa, mas obterá um dado
mutilado e desprovido da informação cultural que
o situa e explica se não observar as regras de aces-
so a situações e espaços sociais. Sobretudo se des-
conhecer a cultura visual e o olhar das popula-
ções que visita e estuda. O pesquisador pode encon-
trar o material de referência para uma sociologia
da fotografia e da imagem no que se interpreta, e
não simples e mecanicamente no que se vê.

Na pesquisa em ciências sociais costumamos
tomar como instrumento metodológico a fala
dos atores sociais, mas a imagem fotográfica, por
ser flagrante, pode ser uma ferramenta indispen-
sável na leitura dos acontecimentos e dos fenô-
menos da sociedade. Tomar a fotografia como
documento social, em termos absolutos, envol-
ve as mesmas dificuldades que há quando se to-
mam a palavra falada, o depoimento e a entre-
vista, em termos absolutos, como referência so-
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ciológica, que são as dificuldades de sua insufici-
ência e de suas limitações.

As análises de várias correntes da sociologia e
da antropologia têm como material não a reali-
dade strictu sensu, mas a interpretação da reali-
dade pelo homem simples, a interpretação que
torna sua vida possível e inteligível. Segundo
Martins1, quando as pessoas dão entrevistas a
um pesquisador relatam fatos, interpretando-os.
O que os cientistas analisam e interpretam é a
interpretação que esse homem comum faz dos
processos interativos que vivencia, no confronto
com as referências estruturais e mesmo históri-
cas que revelam e iluminam o que é próprio e
objetivamente social e que, no mais das vezes,
não estão ao alcance de sua compreensão.

Segundo Geertz2, os textos antropológicos são
interpretações de segunda e terceira mão, na
medida em que somente o ator social faz a inter-
pretação em primeira mão: é a sua cultura. Nesse
sentido, a antropologia se aproxima da literatu-
ra, pois os textos antropológicos abordam fic-
ções de ficções, não que sejam falsos, mas no
sentido de ser algo construído. O que os etnó-
grafos escrevem é o significado ou a interpreta-
ção do acontecimento de falar, não o aconteci-
mento como acontecimento. Ao escrever o dis-
curso social, os pesquisadores o transformam
de acontecimento passado, que existe apenas em
seu próprio momento de ocorrência, em um re-
lato que pode ser consultado posteriormente.

O fundamental para a antropologia é com-
preender as manifestações de cada cultura em
seus próprios termos, a partir “de dentro”, mas
sem se confundir com a visão dos atores sociais.
Geertz2 assume a cultura como formada por tei-
as de significados em que os homens encontram-
se emaranhados, e o trabalho do antropólogo
consiste em procurar por significados em meio a
essas teias, ou seja, tentar ler, no sentido de cons-
truir uma leitura de um manuscrito estranho,
cheio de incoerências. Qualquer generalidade que
o pesquisador possa perceber emergirá da deli-
cadeza de certas distinções e não da amplidão
das abstrações. O objetivo do trabalho científico
consiste em tirar conclusões a partir de fatos pe-
quenos, mas densamente entrelaçados.

O reconhecimento da fotografia como docu-
mento social veio acompanhado da consciência
de que a fotografia tem as limitações da visão
socialmente situada do fotógrafo e da invisibili-
dade de várias dimensões da realidade social.
Assim como os sociólogos reconhecem oculta-
ções que pediam o desenvolvimento de técnicas
de pesquisa que permitissem nelas penetrar, os

fotógrafos sociais têm desenvolvido técnicas para
obter imagens daquilo que é invisível ao olhar
dominante. Um recurso que vem sendo utilizado
é o de entregar máquinas fotográficas aos atores
sociais envolvidos na pesquisa.

Na obra do fotógrafo cego Evegen Bavcar,
que é fotógrafo com estilo próprio, temos evi-
dência propriamente sociológica de como a fo-
tografia se torna um instrumento da moderni-
dade e, portanto, da complexidade de sua reali-
zação e da sua leitura. Bavcar fotografa, mas não
pode ver o que está fotografando nem a fotogra-
fia que resultou do ato do que foi fotografado.
Ele vê através dos indícios não visuais, por meio
da audição, do olfato e do tato, coisa que os que
vêem também fazem, mas não sabem porque
estão subjugados por uma espécie de ditadura
do olhar, ditadura que é intensa nos urbanos e
menos intensa nos rurais e mais intensa na classe
média do que nas classes populares. Por outro
lado, a fotografia de Bavcar é apenas para os
outros verem, já que ele próprio não pode vê-la.
No entanto, ele vê através do que os outros di-
zem que estão vendo em suas fotos. Mas, não
assume, necessariamente, a subjetividade do ver
alheio. Escolhe, nas impressões que lhes são pas-
sadas, aquilo que corresponde à imagem que
construiu na sua imaginação, filtrada, agora, pelo
conjunto desencontrado dessas impressões. A
importância sociológica da singular condição de
fotógrafo de Bavcar está no fato de que a foto-
grafia se propõe a ser aquilo que efetivamente é:
documento de um jogo de imaginações e não de
figuras e contornos, documento de processos
interativos e não de um olhar solitário1.

Registros de imagens interativas, resultantes
de diferentes olhares, foram vistas na exposição
intitulada “Os Sonhos de Grete Stern”, produzi-
da pela montagem de fotografias femininas ela-
boradas pela fotógrafa Grete Stern3. Grete nas-
ceu em Wuppertal (1904) e morreu em Buenos
Aires (1999), sendo responsável pelo primeiro
curso de fotografia na Bauhaus (Dessau, 1929).
O museu Lasar Segall escolheu 46 de suas foto-
montagens publicadas em Idílio – La Revista Ju-

venil e Femenina, de 1948 a 1951. Essas fotos re-
sultaram de um trabalho conjunto para página
semanal El Psicoanálisis le ayudará: as leitoras
enviavam à revista seus sonhos, que por sua vez,
eram analisados por dois psicanalistas. Estes pro-
fissionais escreviam as interpretações dos sonhos,
os quais eram visualmente representados pelas
fotomontagens de Grete. As sonhadoras revela-
ram-se mulheres encapsuladas, agônicas, al bor-

de de um ataque de nervios, refletindo os padrões
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de uma sociedade machista argentina – a libera-
ção do desejo se manifesta através dos sonhos. A
interpretação final dos sonhos dessas mulheres,
expressadas no trabalho de Grete, era resultante
da interação de três diferentes olhares: delas pró-
prias pela revelação nos sonhos, dos psicanalis-
tas através da interpretação e da fotógrafa, que
construía fotomontagens baseadas na descrição
interpretativa³. O que podemos constatar, nes-
sas visões apresentadas acima, é que há momen-
tos no trabalho de campo onde não é possível
separar objeto pesquisado de sujeito pesquisa-
dor, pois ambos são sujeitos.

A antropóloga Favret-Saada4 propõe que o
antropólogo se deixe afetar, durante o seu traba-
lho de campo, para melhor apreender a subjeti-
vidade da cultura pesquisada. Afetos que não tem
o sentido de emoções, mas simplesmente daqui-
lo que afeta, atinge, modifica, aumentando ou
diminuindo a potência do indivíduo. Ou seja, si-
tuar-se ao nível do afeto não representado, pois,
segundo a autora, a etnologia francesa e a psica-
nálise estão presas aos aspectos intelectuais da
experiência humana, na medida em que atribu-
em ao afeto um único destino possível, que con-
siste em passar para o registro da representação.
Desse modo, nos encontros com os atores soci-
ais, Favret-Saada enfatiza o deixar-se afetar, sem
procurar pesquisar, nem mesmo compreender e
reter. E, logo após o encontro, redigir um tipo de
crônica dos eventos vivenciados, que servirão,
mais tarde, a uma operação de conhecimento em
busca da “pureza” do objeto pesquisado. Enfim,
a proposta dessa autora é colocar no centro das
análises a comunicação não verbal – não intenci-
onal e involuntária – e o livre jogo de afetos des-
providos de representação.

Imagens do trabalho de coletores

e catadoras de lixo

Nesta parte descrevemos estudos realizados
com coletores de lixo da Comlurb e com catadoras
da Vila Dique na cidade de Porto Alegre no Rio
Grande do Sul, que utilizam a imagem como ins-
trumento metodológico na pesquisa qualitativa.

Processo de trabalho e coletores de lixo

A atuação da Comlurb se dá de forma des-
centralizada, possuindo 26 Gerências Regionais
de Operações, cuja área de atuação coincide com
as regionais administrativas. A regional descrita
no presente artigo foi a Gerência de Limpeza Les-
te (GLL-3) situada no bairro do Rio Comprido.

 A pesquisa utilizou como instrumentos me-

todológicos a entrevista direcionada aos traba-
lhadores sobre os acidentes relacionados ao tra-
balho (ACT) e as imagens do processo de traba-
lho registradas em DVD5.

Velloso6 filmou o processo de trabalho da co-
leta do lixo em favelas, unidades residenciais (ca-
sas e edifícios), indústrias (gráficas e farmacêuti-
cas) e presídio – com um grupo composto por
quatro coletores, em quatro dias consecutivos. Na
filmagem preliminar os coletores apresentavam-
se com uniforme em estado precário, sem botas e,
às vezes, sem luvas. Ao contrário, na ocasião das
filmagens definitivas, esses trabalhadores trajavam
uniforme completo (camisa e calça comprida,
botas, boné e luvas), apesar de terem sido obser-
vados alguns trabalhadores sem as luvas.

Segue abaixo a descrição do filme, ressaltan-
do a importância do uso da imagem na produ-
ção do conhecimento – no caso, em relação à
saúde do trabalhador – que vai além da fala des-
ses atores sociais, permitindo identificar deter-
minados comportamentos do cotidiano, que
muitas vezes podem se contrapor à fala do tra-
balhador.

Nas favelas visitadas, o veículo coletor sobe
até um determinado ponto do morro, onde exis-
te de forma muito precária um reservatório para
recolher o lixo proveniente das casas. Tal reser-
vatório consiste em uma construção de cimento
baixa e mal acabada, onde os trabalhadores en-
tram abaixados. Os resíduos são depositados em
sacos plásticos ou simplesmente jogados sem
embalagens – restos de alimentos, dejetos hu-
manos compõem sua maior parte e já se encon-
tram em adiantado estado de decomposição, –
sendo necessário o uso de uma peneira para co-
letar esses resíduos e em seguida varrer a poeira
residual. Nestas circunstâncias, o coletor fica ex-
posto aos riscos biológicos (às doenças através
do contato com microorganismos infectantes);
aos riscos químicos (poeira excessiva); riscos
mecânicos (cortes e ferimentos); riscos ergonô-
micos (posturas inadequadas) e riscos físicos
(altas temperaturas).

Nas unidades residenciais, principalmente nas
casas, o lixo ainda é acondicionando em recipi-
entes de diversos tipos e tamanhos, às vezes sem
embalagens, obrigando os coletores a realizarem
a operação de varredura dos resíduos que caem
e permanecem no solo. O ruído produzido na
compactação do lixo somado ao barulho do trân-
sito ocasiona perdas auditivas ao trabalhador. A
impaciência dos motoristas e o intenso fluxo de
veículos nas ruas causam estresses e riscos de
atropelamentos.
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As operações de coleta nas indústrias, no co-
mércio e no presídio envolvem atividades que
demandam intenso esforço físico. Estas ativida-
des consistem no levantamento e no transporte
de latões com capacidade de 50, 100, 200 litros e
caçambas de 1050 litros. Os coletores ficam ex-
postos ao ruído, à poeira, às substâncias quími-
cas tóxicas, aos objetos perfurantes e cortantes.

O compactador de lixo localizado na parte
traseira do veículo coletor, que é acionado pelo
próprio trabalhador durante a coleta de lixo,
pode ocasionar prensagem dos membros supe-
riores de outro trabalhador, enquanto esse de-
sempenha suas atividades. Pode-se observar que,
como o veículo coletor é alto, existe o risco de
esbarrar nos fios de eletricidade que se encon-
tram em seu trajeto, especialmente nas ladeiras.

Cabe ressaltar que os riscos mencionados não
agem sobre o trabalhador de forma isolada. As-
sim, o corpo do trabalhador interage com os di-
versos riscos existentes, podendo adoecer e so-
frer acidentes.

O processo de trabalho da coleta de lixo do-
miciliar não é uniforme, ou seja, ele não é consti-
tuído de uma única operação, e sim de vários
tipos de operação. Conforme foi observado, es-
tas operações variam de acordo com a topogra-
fia do local, onde o lixo é acondicionado e reco-
lhido pelos coletores.

O trabalhador, apesar de realizar tarefas que
demandam esforço físico na presença de ruídos
e em ritmo acelerado, não possui pausas oficiali-
zadas para descanso.

As imagens do filme confirmam as falas dos
trabalhadores entrevistados referentes à necessi-
dade de transformações no processo de trabalho
da coleta do lixo na cidade do Rio de Janeiro, que
pode ser observado nos seguintes depoimentos7:

... A melhor coisa que eles poderiam fazer é dar

material que a gente precisa para trabalhar – rou-

pa, sapato e capa. Além desses, a gente não pode

usar EPI por causa do esforço que a gente faz...

...Não pegar esses latões grandes de 200 litros e

que não socassem bastante o lixo, para não ficar

tão pesado, ainda mais quando chove, ele enche de

água e fica mais pesado ainda...

...Primeiros socorros, mais conhecimento para

o gari, o cara só sabe que vai pegar o lixo. Tem

gente que trabalha com o lixo contaminado...

Durante o filme6 podemos observar que eles
não estavam habituados ao uso dos equipamen-
tos de proteção individual (luvas e botas), ou
ainda, que esses não estavam adaptados ao tra-
balhador, ocasionando perda do tato e dificul-
dades em caminhar ou correr. Fato que poderia

levá-los a não utilizar tais equipamentos de pro-
teção. Nas entrevistas5, alguns comentaram o
desconforto que sentiam ao usarem luvas – der-
matite de contato e dificuldade em pegar os obje-
tos. Ou seja, na filmagem preliminar, os coleto-
res de lixo se apresentaram desprovidos de EPI
(luvas e botas). Já nas filmagens definitivas, quan-
do foram informados sobre a pesquisa, estavam
de uniforme, botas e luvas. Isso sugere que os
coletores tinham se arrumado para serem filma-
dos, mostrando aquilo que gostariam de apa-
rentar e tal “disfarce”, também propiciou inter-
pretações. No caso, os trabalhadores buscavam
a “aparência desejada” à empresa, mas inadequada
ao desempenho de suas atividades, uma vez que,
as imagens do filme tornam visível o esforço des-
pendido na realização de suas tarefas quando
usavam tais equipamentos.

O DVD e a pesquisa escrita com suas reco-
mendações foram encaminhados pelos pesqui-
sadores à gerência da Comlurb. Atualmente po-
demos observar algumas mudanças no proces-
so de trabalho dos coletores nos bairros da zona
sul (frequentado por segmento social mais abas-
tado e turistas) do município do Rio de Janeiro –
o latão de 200 litros foi substituído pelo carrinho
de coleta com rodas e adaptado para suspensão
no veículo coletor, evitando o risco do esforço
excessivo ao trabalhador. Os uniformes e as bo-
tas apresentam sinalização de segurança para
chamar atenção dos motoristas, protegendo os
coletores contra os atropelamentos.

A catadora e o objeto adquirido

A fotografia surge no início do século XX,
sendo percebida como um retrato da realidade.
Paralelamente, no mesmo período, aparece nos
Estados Unidos, a chamada fotografia de docu-
mentação, que são técnicas de registrar situações,
buscando evidências da realidade social. Muitos
fotógrafos se dedicam a essa tarefa, no entanto,
Lewis Hine se tornou um dos mais conhecidos
pelos seus registros sobre as condições de traba-
lho dos imigrantes e do trabalho infantil nos EUA.
Hoje sabemos que a fotografia não é apenas um
retrato da realidade, é também uma construção
permeada pelo olhar/subjetividade do fotógra-
fo, podendo ser considerada uma obra de arte.
Em 1939, os antropólogos Margareth Mead e
Gregory Bateson retornam de Bali e Nova Guiné
com um vasto material fotográfico e filmográfi-
co, trabalho que se tornou referência importante
para a antropologia visual contemporânea. Além
das imagens, também recolheram depoimentos
para registrar a cultura do grupo estudado. Não
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foram os primeiros a levar câmeras para campo,
mas talvez tenham sido os primeiros a usar os
recursos visuais como principal ferramenta no
trabalho de levantamento de dados etnográfi-
cos. Mead e Bateson nos fizeram perceber que
materiais visuais, como fotografias, antes de se-
rem cópias da realidade, são como os textos, cons-
tituem afirmações e interpretações sobre o real8.

Baseado nesta proposta, na década de 1990,
Achutti8, jornalista e antropólogo, no seu estudo
“Antropologia visual sobre cotidiano, lixo e tra-
balho”, utilizou na pesquisa com as catadoras de
lixo de Porto Alegre, além da observação partici-
pante registrada em diário de campo, a fotogra-
fia. A proposta do autor consistia em fotografá-
las não somente nas suas atividades de trabalho,
mas também cenas de suas vidas cotidianas. As
fotos eram retornadas às atoras sociais no dia
seguinte, sendo flagrante a alegria ao se identifi-
carem nas imagens fotográficas. Achutti fotogra-
fou também as catadoras admirando as fotos
do dia anterior. De acordo com ele, a imagem é
capaz de dizer mais do que a fala ou o texto escri-
to. O instrumento utilizado na sua pesquisa foi
basicamente a fotoetnografia - trabalho antro-
pológico baseado na fotografia. Inspirado na
obra de Geertz, Achutti8 escreve que se o traba-
lho do antropólogo está fundamentado na in-
terpretação de culturas alheias, nada melhor, para
realizar este trabalho, do que lançar mão de es-
tratégias as mais diversificadas e criativas possí-
veis. Quanto mais ricas forem tais estratégias de
abordagem, mais interessante será a forma de
apresentar suas interpretações.

Em seu livro, o autor oferece ao leitor duas
portas de entrada, ou seja, ao iniciarmos o livro
de trás para frente mergulhamos na profundi-
dade das imagens e, de frente para trás podere-
mos empreender a leitura do texto. O autor de-
senvolve uma forma narrativa – fotoetnografia
– de descrever a vivência cultural de determinado
grupo social. Ele opta pela narrativa visual regis-
trada por meio de fotos no seu diário de campo
e pelos depoimentos das catadoras de lixo du-
rante o trabalho, ou seja, sua intenção é inverter,
fazer com que a imagem fotográfica registrada
no seu diário de campo ganhe destaque em rela-
ção ao texto.

O estudo é desenvolvido numa comunidade
de catadores, sendo a maioria de origem rural da
região das colônias alemãs da cidade de Porto
Alegre/Rio Grande do Sul. A comunidade deno-
minada “Vila Dique” está situada junto ao entre-
posto de abastecimento de frutas e verduras cen-
tral da cidade (CEASA), o que propicia que os

restos de alimentos ali comercializados sejam
utilizados como fonte de alimentação desta po-
pulação. As mulheres trabalhadoras organiza-
ram uma cooperativa de catadoras de lixo e em
um galpão selecionam o lixo, que já vem de uma
coleta seletiva realizada pelo Departamento de
Limpeza Urbana da Prefeitura Municipal de Por-
to Alegre (DMLU). Apesar da precariedade das
condições de trabalho, a cooperativa das catado-
ras de lixo pode ser considerada como um caso
bem sucedido de mobilização e organização, além
de exemplar no que se refere à transformação do
lixo. A partir de uma perspectiva ecológica en-
contram-se as estratégias de reciclagem, que pro-
piciam um novo enfoque para o lixo – ele não
representa mais o fim de uma cadeia de consu-
mo e sim o fim do desperdício, as modernas so-
luções para o meio ambiente e uma nova fonte
na produção de matéria-prima.

Neste contexto, o autor busca investigar os
elementos com os quais esta população constrói
os traços de sua identidade. Ou seja, que tipo de
apropriação os outros fazem do lixo produzido
e rejeitado por nós. Como se dá o processo de
trabalho de separação do lixo, a organização do
espaço de suas casas na construção de estratégi-
as de reprodução social e, enfim, quem são estas
mulheres.

Entre imagens e falas vamos enfocar as foto-
grafias de Achutti, que começa seu livro mos-
trando a Vila Dique com suas casas humildes,
separadas do lixo por uma frágil cerca de arame.
As conquistas das catadoras obtidas por meio
da Associação estão retratadas em suas fotos:
um posto de saúde comunitário e homens cons-
truindo um espaço para o trabalho da separa-
ção dos resíduos. Podemos observar na porta da
construção uma tabuleta com as seguintes no-
meações: “Associação de Catadoras de Materiais
Recicláveis, Apoio da DMLU e do Unibanco/Ad-
ministração popular”. Neste galpão podemos ver
várias mulheres entre muitos e diversos tipos de
resíduos. Na entrada, três latões vazios próxi-
mos ao veículo coletor de lixo, que acabou de
despejar seu conteúdo para serem separados pe-
las trabalhadoras.

Entre grande quantidade de lixo, as mulheres
separam de acordo com o tipo de resíduo – plásti-
cos, latas, jornais – que são encaminhados para
uma prensa, onde são prensados e amarrados para
serem transportados às usinas de reciclagem.

Durante o trabalho, as mulheres encontram
“objetos de valor”, que são admirados por elas.
A série de fotografias de uma jovem mulher que
encontra uma boneca sem braços, mas quase
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perfeita - vira a boneca de bruços, percebendo a
existência de um lugar para pilhas; consegue duas
pilhas no lixo e com muita expectativa leva a bo-
neca ao ouvido em busca de escutar seu choro.

Suas casas são simples e bem arrumadas, con-
siderando suas vidas humildes. Vemos armários
com mantimentos, paredes em tijolos com teci-
dos improvisados como cortinas, bichinhos de
pelúcia e quadros, que com certeza foram despre-
zados e que agora adquirem novo valor, dono e
lugar. O objeto adquirido é contemplado, valori-
zado e utilizado nas casas das catadoras. Entre
flores, imagens de santos, ursos de pelúcia e cor-
tina de filó observamos como essas mulheres or-
ganizam suas casas e seu trabalho, procurando
alcançar melhores condições de vida.

O autor propõe um hiato de silêncio para
que se venha à tona a percepção destes rostos,
olhares, formas, texturas, planos, cores e volu-
mes que constituem também um mundo, pois
são características visíveis de determinado seg-
mento social. O desejo de Achutti é trabalhar com
o acúmulo das experiências visuais de cada ob-
servador. Ou seja, trabalhar com sua alma e sen-
sibilidade em ação, propiciando um ângulo a
mais na delicada tarefa de traduzir pessoas, va-
lores, comportamentos, coisas, arranjos sociais,
crenças, ódios, dores e esperanças.

Considerações finais

 Considerando a imagem, assim como o texto
escrito, interpretações da realidade, constatamos
que a imagem pode tanto ser um instrumento
quanto um complemento na pesquisa qualitati-
va em saúde. A construção da imagem pode tan-
to servir à arte quanto ser um instrumento para
a pesquisa científica. Assim como a antropologia
– que serve eminentemente aos interesses da ci-
ência –, também ela se aproxima da literatura,
na medida em que constrói a realidade a partir
de um acontecimento já ocorrido no passado,
descrito e narrado pelo ator social (em primeira
mão). É nesse sentido que o pesquisador escreve
o mesmo fato interpretando-o (segunda mão),
ou seja, ele interpreta o que o ator social inter-
pretou acerca do ocorrido descrito2.

Favret-Saada4 é mais ousada no campo da
antropologia, na medida em que propõe que o
próprio pesquisador participe do acontecimen-
to pesquisado, deixando-se afetar pela subjetivi-
dade do objeto. Ela propõe que haja uma intera-
ção entre o pesquisador e o objeto pesquisado,
no momento em que o acontecimento se dá. Se-

gundo Favret-Saada, a metodologia da observa-
ção participante na Antropologia é comumente
vivenciada mais sob a forma da observação do
que da participação. O que ela propõe é que o
pesquisador não deve só observar, deve também
interagir/participar deixando-se afetar pelo acon-
tecimento. Mas, ao retornar do campo, ele deve
procurar se distanciar do objeto, apreendendo
os significados da experiência vivenciada para
melhor entender a subjetividade do grupo social
estudado.

A interpretação de determinada cultura en-
volve a interação de diferentes olhares. O traba-
lho do antropólogo também pode se aproximar
do fazer do fotógrafo. Neste sentido, Grete Stern3

apresenta sua obra de fotomontagens baseada
na interação de três diferentes olhares – das mu-
lheres que escreviam narrando seus sonhos; dos
psicanalistas através da interpretação e; da pró-
pria Grete na elaboração das fotomontagens.

A imagem como recurso metodológico apre-
sentou resultados inovadores nas duas pesqui-
sas empíricas, propiciando interpretações criati-
vas e possibilidades de ações de intervenção.

Nos estudos descritos, os pesquisadores fo-
ram muito além da observação, interagindo com
os atores sociais. Achutti participou da rotina do
trabalho e da vida cotidiana das catadoras da
Vila Dique, deixando-se afetar pela subjetividade
dessas mulheres na busca e na conquista pela
melhoria da sua qualidade de vida. A sequência
de imagens da boneca encontrada no lixo mos-
tra a emoção da catadora e também do fotógra-
fo, que vivenciou a expectativa do achado. Vello-
so6 filmou o processo de trabalho da coleta do
lixo no veículo coletor junto aos coletores. As-
sim, pôde interagir com os trabalhadores, viven-
ciando suas dificuldades – processo de trabalho
inadequado ao trabalhador; impaciência dos
motoristas com os coletores durante a coleta do
lixo e a desvalorização da profissão de “lixeiro”
no sentido de trabalhar com o resto desprezado
pela sociedade.

Ao tomarmos contato com a pesquisa de
Achutti observamos o valor da imagem sobre-
posta às falas dos atores sociais. A imagem deixa
arestas para novas investigações, que não po-
dem ser apreendidas por meio do texto escrito,
estimulando o potencial de criatividade do pes-
quisador. Nas falas das catadoras percebemos
suas expectativas com relação ao seu trabalho,
ou seja, a necessidade de sobreviver transforman-
do o resto desprezado pela sociedade – o lixo,
aquilo que não apresenta mais serventia. No en-
tanto, as imagens fotografadas por Achutti mos-
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tram uma nova perspectiva na vida dessas mu-
lheres – sonhos, expectativas na busca de objetos
e muita criatividade no aproveitamento do lixo
como matéria-prima para sua sobrevivência –
que pode ser visualizada em sorrisos, tristezas,
decepções e também esperanças na construção
de uma nova condição de trabalho e qualidade
de vida.

Nesse sentido, o suporte escrito e o imagético
partem de uma observação, ambos são registros
de representações e de interpretações. Entretan-
to, o suporte da imagem não funciona da mes-
ma forma que o suporte da escrita – cada um
deles constrói sua obra de forma cognitiva, afeti-
va e singular. A imagem tem o potencial de esti-
mular a percepção do observador, que capta sen-
sações transmitidas por meio de expressões faci-
ais, tais como o olhar, o sorriso, o espanto –
difíceis de serem transmitidas pelas palavras ou
pelo texto escrito.

Velloso et al.5 avaliaram de forma precisa, com
base no registro das imagens em DVD, o proces-
so de trabalho dos coletores de lixo, verificando
que este processo não era uniforme, mas, sim,
composto por diferentes operações. Tais opera-
ções variavam de acordo com a topografia do
local de acondicionamento e coleta do lixo – fa-
velas, residências, comércio, indústrias e presí-
dio. Assim, foi possível visualizar e descrever em
detalhes as diversas operações com seus respec-
tivos riscos ao trabalhador, possibilitando as
ações de intervenção.
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 Na ausência desse registro, o estudo ficaria
restrito à observação participante do pesquisa-
dor que só é vista no momento do acontecimen-
to, enquanto que a imagem registrada pode ser
vista/analisada quantas vezes forem necessárias.
Além disso, a imagem registrada pode servir
como um importante material educativo, tor-
nando possível aos empregadores identificar os
riscos ocasionados pelo processo de trabalho da
coleta do lixo aos coletores.
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